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A eficácia do mentol como anestésico para tambaqui
(Colossoma macropomum, Characiformes: Characidae).

Michelle Ferreira FAÇANHA1 e Levy de Carvalho GOMES2

RESUMO
Os anestésicos são importantes na piscicultura para reduzir o estresse e a mortalidade no manejo. Este trabalho tem como
objetivo determinar a eficácia do mentol para tambaqui durante o manejo. Na primeira série de testes, foi examinado o efeito
da concentração de anestésico sobre indução à anestesia e o estresse de tambaqui. Na segunda série de testes, foi avaliada a
recuperação dos peixes após a exposição a uma concentração de 150 mg/L de mentol por diferentes tempos. Na terceira série,
foi avaliada se a melhor concentração encontrada para juvenil (150 mg/L) também era adequada para peixes maiores. A melhor
concentração para uma anestesia cirúrgica foi 150 mg/L, pois o tempo de indução é rápido, porém a recuperação é
significativamente mais demorada do que para as menores concentrações testadas. Para uma anestesia, com finalidade de
biometria, a melhor concentração foi 100 mg/L. Nesta concentração o tempo de indução à anestesia é prolongado, porém o
tempo de recuperação está dentro da faixa considerada adequada. O tempo de recuperação do tambaqui quando exposto a
150 mg/L é significativamente igual para 10, 20 e 30 minutos de anestesia. Os resultados obtidos mostram que o mentol é um
anestésico eficiente para o tambaqui.
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Efficacy of menthol as an anesthetic for tambaqui
(Colossoma macropomum, Characiformes: Characidae).

ABSTRACT
Anesthetics are important in fish culture to reduce handling stress and mortality. The objective of this work is to investigate
menthol as an anesthetic for tambaqui. In the first series of tests, fish were exposed to various concentrations of menthol to
evaluate induction time and stress responses. The second series examined the effect of exposure period to menthol at 150 mg/L on
recovery time. The third assessed the best dosage for juveniles in larger tambaqui. The best concentration for surgical anesthesia
is 150 mg/L. At this concentration the induction time is short, but their recovery time is significantly longer than that for lower
concentrations. For biometry procedures, the best concentration is 100 mg/L. At this concentration the induction time is
prolonged, but the recovery time is within the desired period. Recovery time for fish exposed to 150 mg/L is equal for 10, 20 or 30
minutes of exposure. The results confirmed that menthol is an adequate anesthetic for tambaqui.
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INTRODUÇÃO

Anestésicos são importantes na piscicultura para reduzir o
estresse e a mortalidade no manejo. Vários produtos químicos
são usados para anestesia de peixes, sendo os mais comuns a
tricaína metanosulfato (MS222), a quinaldina e o 2-fenoxietanol
(Mgbenka & Ejiofor, 1998; Ross & Ross, 1999; Hovda & Linley,
2000). Porém, estes anestésicos são de difícil obtenção e
apresentam alto custo (Roubach & Gomes, 2001).

Não existem leis que regulamentem o uso de anestésicos
para peixes no Brasil. Desta forma, procura-se seguir as
recomendações da Food and Drug Administration (FDA). A
obtenção de anestésicos é difícil, pois o MS222, o único
anestésico químico aprovado pelo FDA para uso em peixes,
não é produzido no Brasil. O seu preço é proibitivo, sendo a
concentração necessária para anestesiar um peixe cerca de dez
vezes mais cara que uma concentração similar de benzocaína
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(Gomes et al., 2001). Desta forma, justifica-se a necessidade de
se buscar alternativas seguras para procedimentos de anestesia
de peixes no Brasil, subsidiando as autoridades responsáveis
por este tipo de regulamentação.

O anestésico mais utilizado no Brasil é a benzocaína.
Resultados obtidos por Gomes et al. (2001) com juvenis de
tambaqui sugerem que a benzocaína atende a maioria dos
critérios estabelecidos por Ross & Ross (1999) para um
anestésico ideal para peixes. De forma similar à benzocaina, o
mentol tem várias características que o qualificam como um
anestésico adequado para peixes: eficácia e boa margem de
segurança para o peixe e para o operador na concnetração
utilizada (Roubach & Gomes, 2001).

O mentol é um óleo essencial extraído de plantas do gênero
Mentha (Martins et al., 2000), com conhecida propriedade
anestésica (Ruppert & Barnes, 1994) e antiinflamatória (Lorenzo
et al., 2002). Uma vantagem do uso do mentol como anestésico
para peixes é que este é utilizado em farmácias de manipulação,
sendo a exemplo da benzocaína, facilmente encontrado no
mercado local a baixo custo.

O objetivo deste trabalho foi determinar a eficácia do mentol
durante o manejo e determinar um protocolo de anestesia
com este produto para tambaqui. Para isto, foram avaliadas
várias concentrações para anestesia e o tempo máximo de
exposição à solução de mentol.

MATERIAL E MÉTODOS

Juvenis de tambaqui foram obtidos na Estação de Piscicultura
de Balbina, Amazonas-Brasil. Os peixes (n= 74, 88,69±23,85 g;
média ± desvio padrão) foram aclimatados em aquários de 120
L, com sistema de aeração constante, por 7 dias.

Os testes foram conduzidos em aquários estáticos de 6 L,
contendo apenas 3 L de água. O mentol foi dissolvido em
uma concentração de 1g/10mL de álcool para o preparo da
solução estoque (100 mg de mentol para cada mL de solução).
A água do aquário foi trocada ao término de cada teste. Os
protocolos experimentais estavam de acordo com Waterstrat
(1999) e Gomes et al. (2001).

Na primeira série de testes, foi examinado o efeito da
concentração de mentol sobre à indução a anestesia e o
estresse de tambaqui. Os peixes (n=10 para cada
concentração) foram individualmente expostos a
concentrações de 50, 100, 150, 200 e 250 mg/L de mentol
por dez minutos. Durante a exposição, foram observados
os diferentes estágios de indução à anestesia. Após este
período, os peixes foram removidos da solução de
anestésico e colocados em um aquário com capacidade de
60 L, contendo 40 L de água e aeração constante, para
monitorar a recuperação. Imediatamente após a
recuperação, foi coletado sangue dos vasos caudais de 5
peixes de cada concentração. Com o sangue foram
analisados a glicemia e os íons plasmáticos Na+ e K+. A
glicose foi mensurada com um leitor digital (Advantage™) e
os íons analisados em um fotômetro de chama.

Na segunda série de testes, foi avaliado o efeito de duração
da anestesia no tempo de recuperação do tambaqui. Os peixes
(n=8 para cada tempo de exposição) foram expostos
individualmente à concentração de 150 mg/L de mentol por
10, 20 e 30 minutos e posteriormente transferidos para
recuperação em um aquário de 60 L contendo 40 L de água
com aeração constante. Após a recuperação os peixes foram
transferidos para um aquário de criação contendo 120 L pelo
período de 96 horas para monitorar a mortalidade.

Na terceira série de testes, a concentração mais adequada
para juvenis de 88g (150 mg/L) foi testada em peixes maiores
(415±20,33 g; média ± desvio padrão). Os peixes (n=5) foram
expostos individualmente à concentração de 150 mg/L de
mentol em um aquário de 60 L com 25 L de água, durante dez
minutos, quando foram observados os diferentes estágios de
indução à anestesia. Após a exposição ao anestésico, os peixes
foram colocados em um aquário de 60 L, contendo 40 L de
água e aeração constante, para monitorar a recuperação.

Para avaliar os estágios de evolução da anestesia foi usado
critério proposto por Stoskopf (1993). O peixe foi considerado
recuperado quando retornava os movimentos e nadava
ativamente (Gomes et al., 2001). O tempo para atingir os
diferentes estágios de anestesia e a recuperação, assim como,
a glicose e os íons plasmáticos, foram avaliados para as
diferentes concentrações de mentol por uma análise de variância
e teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os diferentes estágios
de anestesia foram comparados entre juvenis e os peixes
maiores pelo teste T de Student a 5% de probabilidade. As
análises foram realizadas pelo pacote estatístico Systat 9.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tambaqui exposto ao mentol (50-250 mg/L) passa
seqüencialmente por todos estágios de anestesia descritos por
Stoskopf (1993) (Tabela 1). O tempo para indução à perda de
reação a estímulos é semelhante para todas as concentrações
testadas. O tempo para perda parcial e total de equilíbrio, redução
e parada dos movimentos operculares é semelhante nos peixes
expostos a 50 e 100 mg/L e significativamente maior que nos
peixes expostos às demais concentrações. O tempo para indução
à perda total de equilíbrio e parada dos batimentos operculares
dos peixes anestesiados com mentol é significativamente maior
na concentração 100 mg/L do que 150 mg/L. A concentração 150
mg/L de mentol é a mais adequada para indução de anestesia
cirúrgica, pois o tempo de indução a perda total de equilíbrio é
de 0,51 minutos e o da concentração 100 mg/L é de 1,92 minutos.
Para a parada total dos batimentos operculares, o tempo de
indução à anestesia, quando exposto a uma concentração de
150 mg/L é significativamente menor (2,16 minutos) do que
quando exposto a 100 mg/L (4,39 minutos). Resultado
semelhante foi obtido por Roubach et al. (2001) para anestesia
de matrinxã (Brycon cephalus) com 150 mg/L MS222. Porém,
uma concentração de MS222 pouco superior a ideal causa
mortalidade para o matrinxã, enquanto o mentol apresenta uma
boa margem de segurança para o tambaqui, pois não ocorreu
mortalidade entre os peixes nas concentrações testadas.
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Para anestesia voltada para biometria e breve manejo, a
concentração recomendada é 100 mg/L, pois apesar de demorar
a induzir o peixe aos diferentes estágios de anestesia, provoca
uma recuperação rápida (5 minutos).

O tempo de recuperação do tambaqui anestesiado com
mentol por 10 minutos (±11 minutos) é maior que o de
peixes da mesma espécie anestesiados com eugenol (±8
minutos) (Roubach et al., 2002) e benzocaína (±5 minutos)
(Gomes et al., 2001). O tempo de recuperação de peixes
anestesiados com mentol é maior do que o ideal (5
minutos), estando no limite da faixa considerada crítica (>10
minutos) por Marking & Meyer (1985). Este padrão de
recuperação de juvenis já havia sido observado com o
eugenol após a anestesia do salmão do atlântico (Salmo
salar) (Iversen et al., 2003) e pacu vermelho (Piaractus
brachypomus) (Sladky et al., 2001).

A glicose sangüínea é significativamente menor nos
peixes expostos a 100 mg/L, do que aos expostos a 200 e
250 mg/L (Tabela 2). A glicose dos peixes expostos a 150
mg/L não difere das demais concentrações testadas. Os
valores de glicose mostram que peixes expostos à
concentração 150 mg/L, apresentam valores (73,40 mg/dL)
próximos dos basais desta espécie 70 mg/dL (Gomes et
al., 2003). Este resultado é semelhante aos obtidos por
Gomes et al. (2001) com 100 mg/L de benzocaina, e
Roubach et al. (2002), com 66 mg/L de eugenol. Este
resultado sugere o mentol como alternativa à benzocaína
e ao eugenol durante o manejo do tambaqui.

Os valores plasmáticos de Na+ em peixes anestesiados com
mentol não apresentaram diferenças significativas (Tabela 2),
mostrando não haver um distúrbio eletrolítico deste íon. Por
outro lado, o K+ plasmático sofreu aumento significativo nos
peixes anestesiados em concentrações superiores a 50 mg/L
(Tabela 2). O K+ é um íon intracelular e seu aumento no plasma
significa um rompimento das células (Kirschner, 1991). Este
rompimento provavelmente ocorreu nos peixes anestesiados
com mentol, pois houve aumento de até três vezes nos valores
do K+. Brinn (1999) observou que o tambaqui também
apresenta um rompimento celular quando exposto a altas
concentrações de cloreto de sódio.

O tempo de recuperação para juvenis expostos a 150 mg/
L foi de 12,00±5,44, 12,85±3,61 e 17,75±6,41 minutos para
10, 20 e 30 minutos de anestesia, respectivamente. O tempo
de recuperação independe do tempo de anestesia até o limite
testado de 30 minutos. Também não há mortalidade entre os
peixes anestesiados por até 30 minutos. Este resultado é
semelhante ao obtido por Keene et al. (1998) para anestesia
de truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss) com óleo de cravo
(derivado do eugenol) por até 20 minutos de duração e
diferente do obtido com bagre do canal (Ictalurus punctatus)
que apresenta mortalidade após 20 minutos de exposição à
concentração ideal de óleo de cravo (Watertrast, 1999). Este
resultado reforça a hipótese de que o mentol é um anestésico
seguro para o tambaqui.

Não houve diferença no tempo de indução e
recuperação entre juvenis e peixes maiores (Figura 1). Este
resultado é o inverso ao esperado, pois segundo Roubach

et al. (2002) a superfície de absorção é
maior nos peixes menores, desta
forma, o peixe menor absorve mais
anestésicos do que os peixes maiores
e conseqüentemente seu tempo de
indução a anestesia é mais rápido e sua
recuperação mais lenta. Por outro lado,
este resultado é favorável, pois se pode
recomendar o uso de mentol para a
espécie como um todo.

Fazendo uma comparação entre os
anestésicos testados para o tambaqui
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052 40,0±12,0 a 40,0±33,0 b 51,0±27,0 b 72,0±35,1 cb 03,0±67,1 c 35,1±49,21 b

Tabela 1 - Eventos comportamentais dos juvenis de tambaqui expostos a diferentes concentrações de mentol. Os estágios de
anestesia estão de acordo com os critérios de Stoskopf (1993). Recuperação = recuperação do equilíbrio e natação ativa. Médias
seguidas pela mesma letra em coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (5%); os resultados são média ± desvio padrão.
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05 87,9±08,88 ba 89,82±09,931 a 52,1±07,3 b

001 91,7±02,36 b 94,31±25,661 a 09,1±09,8 a

051 96,11±04,37 ba 25,9±67,631 a 29,1±57,01 a

002 68,22±06,09 a 55,6±89,141 a 30,2±43,01 a

052 62,21±05,001 a 75,6±70,041 a 80,3±78,8 a

Tabela 2 - Concentrações sanguíneas de glicose, sódio (Na+) e potássio (K+) em
juvenis de tambaqui expostos a diferentes concentrações de mentol. Médias seguidas
pela mesma letra em coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade; os resultados são média ± desvio padrão.
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(Tabela 3), observa-se que o mentol, de forma geral, atende aos
mesmos critérios estabelecidos para um bom anestésico por
Ross & Ross (1999) que a benzocaína e o eugenol. Para que o
uso do mentol como anestésico seja aprovado pelas
autoridades competentes é necessário conhecer o tempo
residual desta substância no tecido do peixe.

CONCLUSÕES

• O mentol é um anestésico eficaz para o tambaqui;
• A melhor concentração de mentol para uma indução

cirúrgica é 150mg/L. Para uma sedação com finalidade de
biometria a melhor concentração é 100 mg/L;

• A exposição do tambaqui ao mentol, em concentração
adequada, pode durar até 30 minutos, sem causar mortalidade;

• Exposição à concentração ideal não causa distúrbios
fisiológicos de glicose plasmática e no Na+ plasmático, porém
ocorre um distúrbio no K+ plasmático.
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